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RESUMO 
Os sistemas e tecnologias de informação são considerados por vários autores como um dos vetores de crescimento das 
organizações rurais, nomeadamente de organizações de turismo rural, e também como um dos fatores de competitividade 
face a outras organizações. O presente artigo pretende apresentar os resultados dum estudo que teve por objetivo a 
investigação do uso de sistemas e tecnologias de informação no turismo em espaço rural (TER). O estudo foi direcionado 
às organizações de turismo rural na região do Algarve (Portugal) e procurou identificar o impacto dos sistemas e 
tecnologias de informação nas variáveis: tomada de decisão; satisfação dos gestores quanto ao uso dos sistemas e 
tecnologias de informação; qualidade do serviço de reservas de quarto; e resultados financeiros.   
Foi efetuado um questionário eletrónico a 51 unidades TER da região do Algarve, que permitiu chegar á conclusão que, 
de uma forma global, a utilização dos sistemas e tecnologias de informação é encarada como importante pelos gestores 
das organizações TER, sendo que a utilização das tecnologias de informação está relacionada com o uso da pagina de 
internet e com o serviço de reservas de quartos online, enquanto que os sistemas de informação estão relacionados, na sua 
maioria, com o website, front office, serviço de quartos e andares. Por último, chegou-se à conclusão que a utilização de 
sistemas e tecnologias de informação ainda é reduzida e a aplicabilidade de novos métodos de gestão digital está pouco 
desenvolvida nas organizações rurais. 
PALAVRAS-CHAVE 
Tomada de decisão. Satisfação quanto ao uso dos sistemas e tecnologias de informação. Resultados financeiros. 
Qualidade no serviço de reservas de quarto. 
1. INTRODUÇÃO 
O Turismo em espaço Rural (TER) tem sido considerado um motor de desenvolvimento em muitas 
sociedades rurais, constituindo uma oportunidade de diversificação das economias tradicionais (Silva 
Edwards et al., 2003) assente na perspetiva de algo apetecível para o turista e no empreendedorismo local. Os 
constantes desenvolvimentos tecnológicos e a utilização cada vez mais acentuada, e generalizada, da Internet 
e de sistemas e tecnologias de informação, tem levado as organizações rurais a procurar aproveitar a 
informação digital e a aplicação destas ferramentas na divulgação e promoção do produto rural, tornando-o 
sustentável e competitivo face a outras formas de turismo. Para Eusébio (2006) e Capucha (1996) o turismo 
rural constitui uma das atividades económicas com elevado potencial, na promoção do crescimento e 
diversificação rural. A importância crescente do TER deste na economia algarvia (3% do total nacional de 
Portugal de acordo com Turismo de Portugal (2008)) e a evolução tecnológica verificada nas organizações 
constituem fatores que conduzem à necessidade de estudar o impacto da utilização de sistemas e tecnologias 
de informação no TER, nomeadamente sobre as variáveis: tomada de decisão; resultados financeiros; 
qualidade do serviço de reservas de quarto; e satisfação quanto ao uso dos sistemas e tecnologias de 
informação. 
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O presente artigo está estruturado da seguinte forma, após esta introdução do estudo, é apresentado o 
enquadramento teórico, seguido de uma exposição das especificidades do TER, bem como a sistematização 
de sistemas e tecnologias de informação aplicáveis ao turismo, em geral, e ao TER em particular. 
Seguidamente é apresentada a metodologia de investigação e são descritos os resultados obtidos. Por fim são 
expostas as conclusões e algumas recomendações para o futuro. 
2. ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
2.1 Sistemas e Tecnologias de Informação 
A utilização de Sistemas de Informação (SI) nas organizações teve a sua origem na transformação da 
informação em conhecimento útil para a resolução de problemas identificados, principalmente, no processo 
de decisão, assente em vários períodos temporais, com o objetivo facilitar o acesso à informação integrada 
em qualquer lugar na organização. Para Turban et al. (2007) existem várias tipologias de SI, com o objetivo 
de estabelecer a conexão entre os vários departamentos na organização, de modo a gerar fluxos de 
informação estruturados e resolver problemas identificados pelos seus utilizadores; segundo os mesmos 
autores, as tecnologias de informação e comunicação (TI) mais utilizadas nas organizações são: 
comunicações sem fios, telecomunicações e redes, software e hardware, que permitem: desenvolvimento de 
sistemas, gestão da segurança, do risco e de dados. Nos últimos anos, a utilização de TI nas organizações deu 
origem a vários trabalhos de investigação, com o objetivo de estudar os seus impactos, dos quais resultaram 
algumas conclusões relevantes, entre elas: a identificação com o conhecimento e a inovação digital, onde a 
informação é um fator determinante para a evolução organizacional (Reis, 1999; López, 2013), pelo que a 
sua utilização permite um aumento da eficiência nas organizações através da codificação de fluxos de dados 
de informação e processamento, constituindo; um fator de dinâmica organizacional nas relações que se 
estabelecem nos vários níveis organizacionais, e por isso  representam um benefício nas organizações  e  
maior competitividade e  divulgação da informação através do uso de hardware, software, tecnologia de 
gestão de dados, tecnologia de rede e serviços de tecnologia (Mehrtens et al. 2001), assim como,  permite um 
melhor acesso à informação através da sua flexibilidade, veracidade, clareza, adequação, precisão, 
oportunidade, acessibilidade e compreensibilidade (López, 2013). A análise da utilização das TI nas 
organizações deve ser complementada com a relação que se estabelece entre o benefício da sua utilização e a 
mudança organizacional, ou seja, o benefício de utilização das tecnologias está relacionado positivamente 
com a mudança organizacional em termos de sistemas de informação abertos para e-business, clientes, 
fornecedores e parceiros, e também, com um novo modelo de negócio baseado na relação entre organizações 
e indivíduos (Serra, 2008). Assim, deverá ser privilegiado a planificação do uso das TI com o objetivo de  
uma maior competitividade e cooperação entre  empresas, por uma lado, mas também  a  adoção do 
conhecimento digital,  como reflexo das necessidades de informação e a mudança organizacional necessária 
para a sua utilização. O SI na organização reflete o uso das novas tecnologias e o impacto estratégico ao nível 
das necessidades sentidas dos orçamentos dos departamentos organizativos, medida através da relação entre 
os recursos disponíveis e a informação necessária para o seu desenvolvimento (Swanson, 1994), a sua 
implementação pressupõe uma estratégia de negócios em que a captação de informação interna e externa, 
conteúdos e processos organizativos se traduzem em informação correta e atempada na tomada de decisões, 
num melhor desempenho e benefícios, cooperação e na competitividade organizativa (Amaral et. al., 2005). 
De igual modo identifica-se que, a utilização da internet e outros fatores organizacionais, como as 
caraterísticas das firmas, a competitividade e a gestão estratégia, a influência interna e externa, e 
especialmente, as novas tecnologias adotadas nas organizações (Mahrtens et al. 2001), constituem as causas 
para a divulgação e promoção da informação, e devem refletir a relação existente entre os benefícios 
percecionados da sua utilização, a leitura organizacional e a pressão externa a que a organização está sujeita. 
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2.2 Especificidades do Turismo em Espaço Rural 
O mercado rural surge pela necessidade da reorganização económica e social da sociedade contemporânea, 
reafirmando-se na tomada de consciência da necessidade de novos investimentos e mudanças estruturais em 
zonas desertificadas e com envelhecimento acentuado das populações. As mudanças estruturais verificadas 
nos últimos anos permitiram que a economia rural crescesse de forma sustentada e com um plano de 
reorganização económica e social, suscitando uma nova perspetiva de evolução do TER. O mercado de 
turismo rural surge após o desenvolvimento do turismo nos anos 60, ao lado de outros tipos de turismo, como 
por exemplo: o ecoturismo, turismo cultural, turismo desportivo, turismo de saúde, turismo de negócios, e 
identifica-se como uma alternativa turística, sobretudo no contexto de destinos turísticos marcados por outro 
tipo de produtos e mercados (ex.: sol e mar). O turismo rural do séc. XX é considerado inovador e diferente 
em vários aspetos, por envolver um maior número de visitantes e ser influenciado pela maior possibilidade de 
deslocação, através do acesso generalizado ao transporte automóvel. Para Reichel et al. (2000) o turismo 
rural ocorre nas áreas rurais, construído no mundo rural e assente em organizações de pequena escala. A 
importância da ruralidade como um padrão crescente da procura do turismo apresenta-se como um dos 
fatores de maior importância para o desenvolvimento das zonas rurais, associado à ideia do natural e 
autêntico. A fundamentação da “ruralidade” está sujeita a uma análise mais profunda do seu crescimento e da 
sua influência na economia local, tornando-se necessário identificar a gestão adequada ao tipo de território, 
criação de novos empregos, conservação dos recursos naturais, apoio às atividades económicas tradicionais e 
comunidade em geral. A evolução do TER entre 1999 e 2008 reflete um crescimento moderado nas várias 
tipologias, apresentando-se como alternativa a outros produtos turísticos, destacando-se as “casas de campo” 
com maior crescimento, em termos de capacidade de alojamento e número de estabelecimentos. 
Relativamente à análise quantitativa, de acordo com o Turismo de Portugal (2008), o Algarve é uma das 
regiões com maior taxa de ocupação/cama no TER, e a sua evolução na região do Algarve reflete uma 
alternativa ao turismo sol e mar e turismo de golfe, os mais importantes na região. A questão do 
desenvolvimento rural associado a uma nova perspetiva de ocupação do espaço rural constitui uma das 
preocupações para a Política Regional da Europa (PRE), onde se propõe que, no desenvolvimento das zonas 
rurais exista uma dinâmica entre os vários agentes económicos e a canalização de investimentos para zonas 
rurais diversificadas com potencial patrimonial e histórico. De acordo com a Comissão Europeia, o 
desenvolvimento rural deverá ter três eixos de atuação: o crescimento inteligente; o crescimento inclusivo; e 
o crescimento sustentável. A reestruturação das oportunidades agrícolas, e no maior/melhor aproveitamento 
dos recursos naturais e arquitetónico, e inverter a tendência da desvalorização do património rural, através da 
valorização económica, cultural e ambiental ajustada ao uso equilibrado do espaço rural e potencialidades 
turísticas e atividades associadas. Por outro lado, a perspetiva de desenvolvimento no espaço rural, deve 
associar-se ao uso da informação digital com o objetivo de maior/melhor competitividade das zonas rurais e 
em TER. Isto é, o desenvolvimento rural deve estar assente em mais investimentos na informação digital, e 
formação dos recursos humanos de modo a privilegiar a utilização de sistemas e tecnologias de informação, 
de modo a aumentar a qualidade rural, melhores decisões na organização, maior satisfação dos consumidores 
e aumento dos resultados financeiros das empresas, com o objetivo de melhorar os benefícios e ajustar as 
necessidades da organização provenientes da sua utilização.   
2.3 Sistemas e Tecnologias de Informação no TER 
Os sistemas de informação turística (SIT) tiveram o seu desenvolvimento na década de 70 (Buhalis e Law, 
2008) com origem no desenvolvimento da internet, e das aplicações dos sistemas de informação. A utilização 
dos SI permitiu, através do uso de ferramentas adequadas, uma base tecnológica e aumentou a 
competitividade das organizações e a sua sobrevivência (Ramos, 2010), assim como um melhor 
relacionamento com outras atividades relacionadas com o turismo (Ramos et al., 2009). 
Segundo alguns autores, os SIT que se destacam na indústria do turismo são: o sistema computorizado de 
reservas (SCR) e o sistema de distribuição global (GDS) (Buhalis e Law, 2008, Werthner e Klein, 1999; 
Bénédicte et al., 2011), os sistemas multimédia, as televisões interativas, smart cards, sistemas de gestão 
computorizados e o software, sendo este último o mais utilizado pelas organizações (Bénédicte et al., 2011). 
O CRM (Costumer Relationship Management) surgiu pela necessidade de adotar uma estratégia de 
marketing nas organizações de modo a estabelecer uma relação direta com os clientes, com o seu 
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comportamento, com as suas preferências por determinado produto (Winer, 2001); este sistema apresenta 
como objetivos: aumentar o número de clientes (ter os clientes certos para promover o crescimento e 
aumentar as margens), assegurar a fidelidade dos clientes (clientes leais e rentáveis; expandir o CRM em 
novos canais) e a rentabilidade dos clientes (as margens dos clientes individuais aumentam ao oferecer o 
produto certo no tempo correto) (Santos, 2012).  
O papel desempenhado por muitas organizações de turismo nas regiões europeias levou à criação de um 
sistema de gestão de destinos turísticos com o objetivo de as promover e desenvolver. Salienta-se o papel das 
tecnologias de informação, mais especificamente da internet, na promoção e divulgação de destinos 
turísticos, e a partilha de informação como opiniões, considerações e conselhos sobre determinado destino, 
por parte dos seus utilizadores (Hays et al., 2013). A gestão e marketing destes destinos surgem como uma 
necessidade para a sua sustentabilidade, em termos de serviços oferecidos e redes de informação entre os 
clientes e as empresas (Wöber, 2004). Pelo facto das empresas de turismo rural ainda não apresentarem uma 
variedade de informação sobre atrações, experiências de turistas e capacidade de alojamento, ao contrário das 
outras organizações de turismo, onde se privilegia o uso do CRM, as organizações de TER utilizam o DMO 
(destination management system) (Beldona e Cai, 2006), privilegiando-se o marketing turístico através da 
atualização de informação para pessoas que viajam para zonas específicas (Wöber, 2004). O turismo rural 
apresenta-se como um destino onde a promoção do produto turístico, e a atualização da informação é 
bastante importante, por ser um destino com consumidores e características específicas. Consequentemente, o 
sistema DMO no TER apresenta um franco crescimento, sendo um dos SI mais utilizado, por permitir aos 
utilizadores um conhecimento prévio do produto, assim como das suas características e disponibilidade no 
espaço rural (Beldona e Cai, 2006). Atualmente o SI DMO enfrenta novos desafios de utilização, ou seja, 
deverá adaptar-se às novas necessidades de informação e divulgação do produto rural, pelo que, deverá 
apresentar uma a plataforma associada aos social medía digitais, como o facebook e o twitter, para que os 
mecanismos de divulgação do produto e das suas caraterísticas sejam mais facilmente divulgadas junto dos 
utilizadores (Hays et al., 2013).Por outro, espera-se igualmente que estes SI evoluam para um SI designado 
como Dynamic Packing, onde apresentam uma dinâmica direcionada para o desejo dos consumidores, 
personalizada de acordo com os gostos dos viajantes e flexibilidade de datas em que o cliente pretende viajar 
(Ramos et al., 2008).  
3. METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO 
3.1 Recolha de Dados e Hipóteses de Investigação 
O método de recolha de dados consistiu no envio de um questionário eletrónico, à totalidade da população, 
ou seja, 51 unidades de TER da região Algarve. O estudo seguiu o modelo de pesquisa dedutiva apresentado 
através das seguintes hipóteses: 
H1: Os SI utilizados nas organizações de TER na região Algarve influenciam positivamente a tomada de 
decisão na organização; H2: Os SI utilizados nas organizações de TER na região do Algarve influenciam 
positivamente a satisfação dos proprietários/gestores; H3: Os SI utilizados nas organizações de TER na 
região do Algarve influenciam positivamente a qualidade de serviços prestados na gestão de reservas de 
quartos; H4: A utilização de TI tem impacto positivo nos resultados financeiros das organizações de TER na 
região do Algarve;  
O questionário dirigido aos proprietários/gestores da unidade TER era composto por dois grupos de 
questões: o primeiro corresponde a questões relativas à caraterização do proprietário/gestor, da unidade TER, 
e da caraterização do uso dos sistemas e tecnologias de informação em TER; e o segundo corresponde à 
operacionalização das variáveis em análise, que se apresenta na secção seguinte.  
3.2 Variáveis de Análise no Estudo 
A análise do impacto da utilização dos sistemas e tecnologias de informação no TER foi investigado em 
quatro variáveis: tomada de decisão; satisfação quanto ao uso dos sistemas de informação; qualidade do 
serviço de reservas de quarto; e resultados financeiros.  
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A tomada de decisão na organização, determina critérios para a utilização de tecnologias de informação, 
de modo a transmitir a informação necessária aos diversos níveis de gestão. Por este motivo, as organizações 
adequam os SI a uma determinada decisão, e utilizam modelos de análise para a avaliação de soluções 
alternativas classificadas de acordo com a função a que se destinam, tipo de problema, nível de segurança e 
processo de solução (Reis, 1999), com o propósito de dar resposta ao problema organizacional. Para a 
operacionalidade da variável tomada de decisão foram utilizados os critérios na resolução de problemas, com 
os itens: identificação do problema organizacional; minimização do tempo de resposta; e simulação de 
resposta ao problema, e os critérios de rapidez na tomada de decisão, com os itens: área de aplicação 
organizacional; tipos de tarefas/atividade de gestão executada; tempo de resposta ao problema; e capacidade 
e caraterísticas da base de dados (Lopes et al., 2009 e Pereira, 2005). 
O conceito de qualidade nas organizações está associado ao conceito de qualidade total de gestão (TQM- 
total quality management). A avaliação da qualidade das organizações deve ser feita em função das 
expetativas do utilizador (qualidade esperada) e da experiência proporcionada pelo serviço (qualidade 
experimentada), sendo que a primeira depende da comunicação de marketing, imagem, necessidades de 
clientes e comunicação boca a boca, e a segunda, da qualidade técnica e qualidade funcional dos serviços na 
organização (Grönroos, 1984). Contudo, esta avaliação deve considerar o fato do consumidor estabelecer 
comparações entre as suas expetativas acerca do serviço e prestação real do mesmo (Parasuraman et al., 
1985). A aplicabilidade ao turismo rural deu origem a três tipologias de avaliação da qualidade de serviços: 
SERVQUAL, SERVPERF e RURALQUAL por parte dos clientes da unidade de TER, sendo que na última 
tipologia é possível estabelecerem uma relação com a utilização dos sistemas de informação e os serviços de 
reservas de quartos. Para a investigação da variável “qualidade ” dos serviços de reserva de quartos nas 
organizações TER na região do Algarve, foram utilizados os itens relacionados com a utilização dos sistemas 
de informação e as reservas de quartos da escala RURALQUAL: “As reservas de quartos realizam-se 
facilmente”; “As reservas confirmam-se pelo meio que mais convier ao cliente”; e “O sistema de reservas 
disponibiliza outras informações (ex. plano de acesso). Conforme Fernandes (2008) é a que melhor se 
enquadra na avaliação da qualidade dos alojamentos em TER.  
Relativamente à satisfação do gestor quanto à utilização dos SI e TI, consideramos que a satisfação 
resulta da avaliação relativamente às expetativas e aos resultados obtidos por adquirirem ou usarem um 
determinado serviço, e traduz-se num julgamento e numa comparação entre vários produtos ou serviços 
tendo em conta a confiança produzida pela sua utilização. Para o desenvolvimento deste trabalho, utilizou-se 
a escala de Pearson, por ser a mais adequada para medir a satisfação do uso dos sistemas de informação, e 
medição de sistemas de qualidade (Göb et al., 2007). Segundo Rensis Linkert (1932) (citado em Göb et al., 
2007) é possível medir segundo uma escala atitudes, medida através da confrontação nos indivíduos de um 
julgamento de valores, baseado numa reflexão que estes fazem sobre sentimentos, desejos e uma reflexão 
cognitiva. No presente trabalho foram adotados os itens: confiança e linguagem utilizada no computador; 
expetativas de suporte no computador; correção dos erros e segurança nos dados; tempo de resposta; 
relevância do output e volume de output; sistema flexível; e base de dados integrada. 
A variável resultados financeiros permite identificar a capacidade das empresas se estabelecerem nos 
mesmos, é um dos fatores que permite afirmar que as organizações conseguem se adaptar a novos 
consumidores e utilizar novas tecnologias, sendo estas últimas um elemento fundamental para as 
organizações obterem um melhor desempenho (Sheldon, 1997), traduzido em benefícios económicos (Shin, 
2004). Para o desenvolvimento deste trabalho adotaram-se os itens sugeridos por Liang e You (2010), no que 
respeita aos resultados financeiros: rácio do número de computadores por trabalhador; existência de rede na 
organização; capital investido em TI; e a inovação em TI. A importância da sua utilização revela a 
dependência da utilização das TI, software e SI, no aumento dos resultados líquidos da organização, 
constituindo por isso um fator fundamental para o aumento do lucro da organização rural. 
4. RESULTADOS DO ESTUDO 
Foram recebidas 25 respostas aos questionários enviados para as unidades de TER da região Algarve, o que 
corresponde a uma taxa de resposta de 49%. Os dados obtidos na primeira parte do questionário foram 
submetidos a uma análise estatística descritiva, ao passo que os dados obtidos na segunda parte do 
questionário foram submetidos a uma análise estatística descritiva e a uma análise de regressão linear para 
evidenciar a relação entre as variáveis em estudo. 
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A análise dos dados recolhidos na primeira parte do questionário permitiu verificar que, no geral, os 
respondentes são do sexo masculino, têm idade entre 40 a 50 anos, possuem maioritariamente formação 
superior, e a ocupação no estabelecimento é maioritariamente a tempo inteiro. Verifica-se igualmente que, 
maioritariamente as organizações rurais são casas de campo, com a capacidade de alojamento entre 10 a 50 
camas. Em termos quantitativos, cerca de 83,3% funciona durante todo o ano, em regime APA (alojamento e 
pequeno almoço) e cerca de 66% possuem atividades de lazer. Por outro lado, as tecnologias disponíveis para 
os clientes nas organizações TER, são maioritariamente o serviço de wireless (50,0%) e o acesso à internet 
(34.1%). Outro tipo de tecnologias como controlo de conta online e smart cards para os quartos, são 
tecnologias que não são utilizadas pelos respondentes. No que concerne às tecnologias de informação, 
relacionada com a internet, usadas pela organização, a existência da página de internet (37,7%), a reserva 
online (29,5%) e comentários do cliente online (19,7%), constituem as principais tecnologias utilizadas. A 
disponibilidade e pagamento online e a página de internet dinâmica são pouco significativas. No que respeita 
aos SI utilizados na organização, o website (15,8%%), a contabilidade (13,9%), front office e serviço de 
quartos e andares (10,9%), são os mais utilizados na organização rural. Foi ainda possível identificar que o 
check in e o check out automático são apenas utilizado por 1% dos respondentes. Esta análise permite afirmar 
que, nas organizações rurais, os SI ainda não são utilizados de forma a maximizar a utilidade na gestão da 
organização. No que se conclui que a utilização dos SI como modo de promover a atividade, e onde existe 
uma interligação entre o cliente e a organização, ainda é pouco desenvolvido, e por isso a dinâmica 
empresarial continua a ser insuficiente para fazer face a outras organizações com outro tipo de turismo, como 
refere Martin (2004) e Sigala (2004). De igual modo, se verifica que os SI de apoio à operacionalidade da 
gestão da organização, nas organizações rurais deste estudo, não são utilizados de modo a promover o 
desempenho e performance organizacional.  
A análise dos dados recolhidos na segunda parte do questionário permitiu testar as hipóteses de 
investigação. Não foi possível confirmar as hipóteses, uma vez que os resultados se mostraram inconclusivos, 
na medida em que as respostas foram divergentes, no entanto foi possível verificar algumas correlações 
importantes, que nos permitiram concluir o seguinte: primeiro, apesar de rejeitarmos a hipótese de que os SI 
utilizados influenciam positivamente a tomada de decisão dos proprietários/gestores (p-value <0,001,  teste 
de Bartlett’s), existem fatores de correlação entre a resolução de problemas, rapidez na tomada de decisão, e 
o impacto dos SI nas decisões da organização que derivam da identificação do problema organizacional e 
minimização do tempo de resposta a determinado problema (80,8% da variância total); segundo, apesar de 
rejeitarmos a hipótese de que os SI utilizados influenciam positivamente a satisfação dos 
proprietários/gestores, o impacto na satisfação quanto ao uso dos sistemas de informação (p-value <0,001,  
teste de Bartlett’s) centra-se fundamentalmente na confiança no sistema e linguagem utilizada no computador 
(71,8% da variância total), sendo os outros fatores menos relevantes, para os utilizadores dos SI na 
organização; terceiro, apesar de rejeitarmos a hipótese que os SI utilizados nas organizações influenciam 
positivamente a qualidade de serviços prestados na gestão de reservas (p-value <0,001,  teste de Bartlett’s), 
existe correlação entre os fatores que explicam a variável “qualidade”, e o impacto da utilização dos sistemas 
e tecnologias de informação na qualidade das reservas de quartos é explicada pela facilidade de reserva 
através do site (81,7% da variância total) ; quarto, apesar de rejeitarmos a hipótese de que a utilização de 
tecnologias de informação tem um impacto positivo nos resultados financeiros da organização (p-value 
<0,001, teste de Bartlett’s), este impacto é influenciado pela inovação em tecnologias e existência de uma 
rede na organização (85,9% da variância total), sendo os outros fatores menos relevantes em termos 
contributivos, no aumento dos resultados financeiros na organização. 
5. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
A análise a 25 organizações TER na região Algarve permitiu concluir que, de uma forma geral, a utilização 
dos sistemas e tecnologias de informação são uma componente importante na gestão das unidades TER. Em 
termos de tipologia, o uso das tecnologias está relacionada com o uso do serviço wireless e página de 
internet, enquanto os SI estão relacionados na sua maioria com o website, front office, serviço de quartos e 
andares, mas a sua utilização continua a ser limitada e a aplicabilidade de novos métodos de gestão digital 
pouco desenvolvida nas organizações rurais. 
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Relativamente ao impacto dos SI na “tomada de decisão”, existem evidências que estes são utilizados 
essencialmente tendo em conta o problema organizacional e a minimização do tempo de resposta a 
determinado problema, e refletem um impacto positivo na organização face a estas duas variáveis, e por isso, 
podem constituir um importante instrumento de gestão organizacional. Quanto à “satisfação” dos 
proprietários/gerentes relativamente ao uso dos SI, existem evidências que é positiva, considerando que a sua 
utilização permite utilizar de forma fiável e fácil os SI disponíveis na organização. No que concerne à 
utilização dos SI face à qualidade” do serviço de reserva de quartos, existem evidências que esta é positiva, 
ao considerarmos as reservas através do site, constituindo este, um fator decisivo para melhorar o 
desempenho da organização em termos de oferta do produto turístico. Por último a influência dos TI nos 
“resultados financeiros”, existem evidências que esta é positiva se considerarmos os fatores: “existência de 
uma rede na organização” e “inovação em tecnologias “.  
Assim, é fundamental refletir quanto à necessidade das organizações TER, na região Algarve, 
valorizarem o impacto positivo relativamente à utilização dos sistemas de tecnologias de informação, e a sua 
contribuição para a promoção e análise dos benefícios da sua utilização, com o fim de aumentar a sua 
competitividade, tendo como base os instrumentos tomada de decisão, satisfação quanto à utilização dos 
sistemas de informação, e na qualidade dos serviços prestados aos clientes. Esta análise deverá ser 
complementada pela consciencialização por parte dos gestores TER de que a utilização dos sistemas e 
tecnologias de informação devem fazer parte do seu planeamento empresarial no curto prazo. Por fim, deverá 
ser avaliado a aplicação e utilização do uso dos sistemas e tecnologias de informação noutros setores da 
economia, e noutras regiões, nomeadamente onde a promoção e divulgação do produto ainda está incipiente. 
De igual modo, será interessante averiguar qual o papel dos sistemas e tecnologias de informação nas 
organizações de uma forma geral, e fazer a comparação com o TER. Sugere-se que num trabalho futuro, a 
avaliação do impacto dos sistemas e tecnologias de informação no TER ou noutras organizações turísticas 
tenha por base uma maior amostra e que seja aplicada outra base de análise, nomeadamente a qualitativa, 
procurando assim compreender através da opinião dos utilizadores os benefícios da sua utilização. 
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